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da morte de L, L. Zamenhof nas 
rolectividades esperantistas. 
01'3j libroj. 
ovimento internacional. 

Zam.enL.o:f ~ pro:f eta e realiza dor 
POR Luzo BEMALDO 

La unua n fojo n en la homa historio ni, membroj de 
la plej malsama j popoloj , starns unn apud alia , ne 
ld e l fremduloj, ne kid konkuranloj , sed kiel fraloj. 

As palavras acima, pronunciadas pelo Dr. Zamenhof em J.905 no 
primeiro congresso universal de Espemnto em Boulogne-sur-:\ler, frisam 
a característica. mais impressionante das assembleas esperantistas e a 
que melhor vinca a beleza moral da obrn do grande Mestre - obra de 
cujo lar go alcnnce e elevada finalidade nem nói:, seus admiradores, 

Nasceu em Bialystok 

em 15 de Dezembro 

de 1859 

DR. LUIZ LÁZARO ZAMENHOF 

Faleceu em Varsóvia 

em 14 de Abril 

de 1917 

seus adeptos e seus pioneiros, nos apercebemos cabalmente. Admiramos 
nela - na obra do Mestre - a língu n admirável, cheia de eufonia, de 
riqueza e de plasticiàade que nos ofertou, e na figum de grande relêvo 
moral do seu autor, o homem excepcionalmente dotado para superiores 
desígnios, o espírito de eleição, o génio criador de que a humanidade 
car ecia para a possibilidade concretn, da re11liznç!to dum grande ideal. 

Tudo isto é fácil verificar e concluir pelo conhecimento que temos 
do Esperanto e pela nítida apercepção do ideal que nêle palpitf\, mas 
difícil é visionar, com rigor de pormenores, as conseqüêncins extraor­
dinárias - em colheita de bens - que dêle hão de nd vir. 

Sim, é justo apregoar o mérito científico e o nobre sentimento de 
pa~ifismo de Zamenhof, porque (> flÍcil compreendê-los e eenti-los 

(Segae na página 28) 
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Na "Nova Vojoº 

Tew• Jug-ar rm :W de )larc;o. na 
sede da cXo\'a \ ojo>, promovido pela 
sua Comissão Arlministrn.tini., um 
seri<o esperantista para a inang:nra<;>ão 
do bu~to de Luiz L;izaro 7-amenhof. 

)foito antes da hora do inir-io j<i 
a sala estava n·pleta ele e,;perantis­
tas. A's 21,aO o Secretário (71>ral, 
Adolfo 'rrémouillC', abriu a sessão 
pronunciando orn f•:spc>ranl o um bre­
w discurso no f[ual aludiu à neces­
s1da1le de rep<'f ir f'rpq iie>ntemente os 
serões esperanti:stas que no ano 
transacto decorr<'ram r;om tanto hri­
lhanlisrno. Agrn<locen a oforta do 
busto do i;enial criador do li}~peranto 
feita por um grupo de séwios e con­
viclou seguiclammitc> f.,ígiade Oli\'eira 
a afastar a l>anrlc>ira esperant,ísta que 
encohria o husto referido. 

Enquanto se Oll\'ia o hino «La 
Espero» os assistentf's apla.udir:im 
de pé durante longo tempo. 

Em seguida, o nosso dire1·tor fez. 
em E"peranto, ll'na pequena pa­
lestr<' que versou si1hre a vida de 
Zamenhof, a sua mocl•;,tia e o -<en 
amor à Humanidade. Analisou a tra­
•:os largos a e,·ohwiio rlo movimento 
esperantist<\ e citando nma frase de 
Drezen terminou por atlrmar que a 
falta de acc:ão seria o túmulo do 
movimento esperanti::<ta. 

Seguiu-se-lho .Jos1'· Anlnnes que 
num belo discurso, em Esperanto, 
se referiu aos propagandistas des­
<'onhecidoi; do grande mundo espe­
rantista, ci tando entre outros Abel 
:Moutinho, residento em :ll leda, e T ei­
xeira l,.ino, do J•'nncliio. 

A este últ,imo púrlencem os discos 
ei.perantistas que foram tocados no 
decorrer do serão. 

João Bernarrlino, em nome do 
grupo cLumo k11j Progreso», pri­
meira filial da c:Nova Yojo>. saiidou 
a Comissão Administrai i ''ª no,·aw>­
jana e fez votos para que estas reii­
niões da família esperantista se rea­
lizem C'Om mais freqiiênria. ::\este 
momento os presentes on\cioHaram 
durante muito tempo o samideano 
César de Olivein\ que ptttinou gra­
tuitamente o busto inaugurado. 

Ilídio Lima e ~fário Pessoa in­
terpretaram um diágolo entre «pro 
fessorn e calnno> da autoria do pri-

meiro que despertou na assi,;léncia 
franca hilariedade. 

Lígia de OliYeira leu as poesias 
cPhlYa Tago» e c..\h·enis Xo,jaro> 
e três dos seus alunos do cur-.o in­
fantil disseram muita bPm algumas 
poesias pelo que foram muito Aplau­
didos . .João B ernardino leu a poesia 
11 La ,-ojo• e algun:> só<'ios cantaram 
c·anc:ões em Esperanto, entre elas 
«IJibera Aero», da autoria de Antó­
nio da 8osta .Júnior, que não assis­
tiu por se encontrar doQnte, tendo 
u sua ±alta sido muito sentiria por 
lodos os presentes . 

Música, alegria, ambiente verda­
deiramente esperantista, eis resu­
mido o que foi o primeiro da série 
ne serões que a «~º"ª Yojo» orga­
niza no ano corrente. 

Na uL. E. O." 
Xo dia 29 de )farr:o. te,·e lug1tr 

na L. E. O, uma pequena festa para 
romemoração do qninto aniversário 
da sna fnndaçào. 

A's :ll.30. o serretário geral da· 
•1uela colectividade agradeC"en a com­
parê•neia do grande número de "ami­
deano~. qner representando soe1e­
<la<les ou núcleos, quer pessoalmenLe. 
Em seguida com·idou para presidir 
à sessão algum di>Jegado da «No\'1.1. 
Vojon que estivesse presente, por 
ser esta a. sociedade mais antiga de 

'Lisboa. Como ningn&n respondesse 
ao c·onvite, foi assumida a presidên­
cia da mesa pelo delegado da «:E'rn­
tiga Stelo», samideauo Bernardino 
l!"ranco, que fo i secretariado pelos 
delegados da «Progresema.i Amiko.i» 
e «Anta:íenn. tendo o primeiro lido 
a <'OrrespondênC"ia que se encontrava 
sôbre a mesa, flcando assim aberta 
a sessão. 

O samideano Aguiar, secretário ge­
ral da «Anta:-tenn, manifostou grande 
regosijo de, c:om a sua presença 
naquela fes ta . fi<·ar quebrada duma 
vez para sempre a animosidade que 
de há muito separava aquelas so­
ciedades. 

Pela ordem da li~ta, foi dada a 
palavra ao representante da sec~·tio 
esperantista da lJ. P. P ., samideano 
:\Ianuel de 01iveira Gordo, que leu 
uma palestra em portnguês, vH­
sando o ensino do Esperanto, tlizPn<lo 

por tíltimo algumas paJavras neste 
idioma. 

O sarnideano Armando :\1arque' 
Pereira di.,sert0u sôbre o tema 
•serõe~ e"perantistas» e akitrou 
que os instrutores de esperanto para 
os 1•1usos elementares fossem ~u­
jPitos à freq iiência dum curso seme· 
lhante i1qnele que funcionou na 
'(Xova Vojo,. em 193:>. Coroo os 
precedentes, i·ste orador foi muito 
ovacionado. Em seguida falou o sa­
midoano )[anuel Boto, sPcretário 
geral da «Progresemaj Amiko.h que 
len uma. peqnena palestra em espe· 
rnnlo.· Segniu-se-lhe o samideano 
A leksandro Liako, qu13 falou sôbre 
o arüp;o publicado no segundo nú· 
mero do «P. 'B~.» subcr<linado ao tí­
tulo «Uma Idea•, ao qual deu com· 
pl<'bi adesão (palmas). 

'\fannel I<'inno falou em esperanto 
saildrindo a L. E. O. p elo seu a111-
Yersário e desejando-lhe longa e 
pn'i,..pera vida. 

Hamiro Farinha ah-itrou a reali­
za~·ào de pequenos grupos campistas 
e~perantista" ú semelhança do que 
estào realizando os nossos samidea­
nos portuenses. 

Mário Pessoa, pelo cPortugala 
E;.perantisto,.., saiidou a assistência, 
e felicitou a L . E. O. pelo seu ani,·er­
sário, lamentando que «P. E.1> nã 
pudesse ser representado pelo seu 
director, que se encontrava doente. 
Em seguida aconselhou tudos os 
samideanos a escreverem a c1P. E.1 
manifestando a sua opinião acêrea 
do tirtigo do nosso samideauo Pe­
droso de Lima pl1blicado no segundo 
número, e t.ambém sôbre a simpátic­
idea dos nossos samideauos do Pôr· 
to. para realiza~ão da 1.ª cLibe~ 
tem pejo». 

O secretário geral da L. E. O. 
i;amideano Armando Lima Almeida 
historiou resumidamente a fundaçã 
e vida da mesma. 

Finalmente como não estive~se 
inscritos mais ora.dore:;. o president 
da mesa em nome da Fratiga Stel 
apresentou saüdações a L . E. O. 
tendo a asssistência, a seu pedido 
mantido silêncio dnrant~ alguns se 
gnndos, em memória daquele qu 
em ,·i<la foi IJá.zaro Zaroenhof, c·o 
o que licou en<'errada a sessão. 



a "Lumo kaj Progreso" 

Para comemorar a passagem do 
~.· aniversário da morte de L . J,. 
menhof, realizoL1-se no dia 14 de 

hril, na Secção Esperantista. do 
. D. D. «Os Aliados>i, «Lumo kaj 
gresO>>, l.ª filial da. «N"ova Yojo», 
a sessão i:;o lene pam a qual fo. 

convidadas todas as Sociedades 
-perantistas de Lisboa e os jornais 
ortngala Esperantisto» e «Vida 
icia~» a fazerem-se representar. 
E~tn·eram representadas as So<'ie­
es E,,perant1stas: uXova Yojo», 
utauei:•» . «Ligo de Okci<lentaj 
;pi:ra11t1sto.1» e as Sec<:ões Espe­
t1s tas do G r~mio Drnmático de 

d•m «Fratiga Stelon e a da 
i\'ersidade Popular Portugne:;a, 

:-;pecti \'&mente pelos camt1.radas 
remouille, .Silveira, Almeida, G on­
ves e Bnto, o «Portugais. Espe­
tisto> era repre:-entado pelo ca-
rada Manuel Garcia. 
Pl'esidiu a ei:;ta sessão o camarad<t 
'mo ui lle secretariado pelos cama.-
as Almeida e Silveira. E' aberta 

i&ssão e o camarada Pinto, como 
retário geral de «Lumo kaj Pro­
~O>>, dá as boas-vindas a lodos os 
·entes e <'Onvida a camarada So­
a descerrar o retrato de Zamen­
' il:'listicamente pintado por Joa­

iim Costa, onvindo-se em segnidti 
Hino do Esperanto executado pela 
roupe «Os Setas Yermelhas» e 
Qmp!mhado em côro por todos os 
esentes. 
Seguidamente falaram os camara­

Trémouille, Almeida, Silveira e 
nçah·es como represent•mtes dios 

lCiedades Esperantistas e os cama­
ª~ .Toão Alves, Armando ele 
iar e Pedroso de Lima que <le­

l'Olveu mais detalhadamente o 
tivo do seu artigo no número 2 

l mPortugala Esperantisto» subor­
. do ao titulo «Idéia» no qual 

arn as grandes vantagens que 
'ririam com um movimento aspe­
tista devidamente organizado. 
Em nome dos camaradas que fre­
entam os cursos de Esperanto 

ll& funcionam no «Lumo kaj Pro-
eso> falou o camarada Francisco 
!llado. 
Leram: poesias a camarada Ligia 

& Oliveira e o camarada António 
os Santos. Ouviram-se vários tre­
os de música de canções esperau­
<taS que foram cantadas com entu­
smo pela assistência. 
Pelo «Portugala E sperantisto" fa­
u o camarada Garcia que nos tra-

çon a vida e a linha ele conduta do 
jornal, que é orgào do movimento 
esperantista português, e com·idou 
todos os presentes a Lrabalharem 
pela unificac;ii.o elo mesmo movi­
mento cujo porta-voz seria o «Por­
tugala Espernntisto». 

Por tim o camarada Pinto agrade­
ceu a proseni:n de t0dos e em espe 
cial aos oradores as palanas de 
carinho e incitamento que tiveram 
para «Lumo lrn:i Progreso» e acres­
centou qne êste agrupamento está 
dentro da idtÍia de unificação e pronto 
a colaborar para que a mesma se 
materiali ze o mais rilpidamente pos­
sível. 

:Mais uma vez se ouYiu o Hino 
que foi cantado por todos os cama­
radas presentes. 

Eram l J ,:30 qua11d o o camarada 
TrémouilJe, como presidente da 
me;.a, encerrou a sessão. 

N a "Fratiga Stel o" 
Organizada pela Fratiga Stelo e 

L. E. S. Antalíen, te\•e lugar no dia 
1õ do mês de Abril, 1Ht sede da pri­
meira destas organisai:ões, uma festa 
de homenagem a L. L .... Zamenhof. 

A sala estava repleta de esperan· 
tistas e simpatisantes. Constituíram 
a mesa os camaradas Hamiro Fa­
rinha pela Auta:-íen, Armando de 
Lima Almeida pela Liga dos Espe­
rantistas Ocidentais e Amadeu ~Ion­
teiro pela Nova Sento. 

A primeira parte de::;ta festa cons­
tou ele pequenas ak>c·n~·ões alu~i \'as 
ao Esperanto e à figura de Luiz 
Láz!-1.ro Zamenhof e nela tomaram 
p1,1,rLo além dos camaradas que cons­
ti tuiam a mesa, Armando de Aguiar 
da Antalíen e :Manuel de .Jesus Gar­
cia que r~presentaYa êste jornal e a 
Nova Vo.10. 

A segunda parte foi preenchida 
por recitações feitas por António 
Vitorino, Dulce de Oliveira e .Joa­
quim de Oliveira, alunos da escola 
de teatro Arauj o P ereira. 

António Yitorino, que é em q~1al ­
quer parte um bom artista, arrancou 
à assistencia demorados e calorosos 
aplí\Usos, principalmente qnando re­
citou <cA morte do arrais», trecho 
do livro «Pescadores» de Haül 
B randão . Hecitou ainda versos de 
Antero e poesias de sua autoria. 
Dulce de Oliveira disse muito bem 
«As fadas» de Antero do Quental, 
«Feia» e «Uma dança>>, tendo ->ido 
muito aplaudida. Joaquim de Oli­
veira recitou entre outras poesias o 
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«Perdão» de .João <le Deus, «Ser 
luz» e «Santa Família». 

De todas as fflstas de homenagem 
a 7..amenhof últimamente realizadas 
esta foi para nós a mais brilhante'. 
Esse brilhantismo de,•e-se, sem dit­
Yida alguma, aos alunos do grande 
mestre de teatro Arat\jo Pereira que 
são, é indisl'utível, actores duma 
envergadura fóra do rnlgar. 

Pena é qne os não tenhamos ou­
vido em esperanto, mas ~ provável 
que isso aconteça no próximo ano, 
uma ' 'ez que Ant(inio Vitorino e 
.Joaquim de Oliveira e~tào na dispo­
sição de aprender a melodiosa língua 
a n1ja propaganda nos de<li<'amos. 

Uá. ficamos esperando. 

Na "Anta;.,en" 

X o dommgo 12 de Abril fez a 
Anta:íen a -;na festa. 

Presidiram os camaradas Bernar­
dino ]franco pela Fratig<t Stelo, Lí­
gia de Oliveira pela Xova Yojo e 
Armando IJima Almeida pela Liga 
dos Esperautistas Ocidentais. 

A's 16 horas iniciou-se a primeira 
ptirte da festa, constituída por pa­
lestras. Falaram Armando de Lima 
Almeida. Lígia de Oliveira, .João 
Alves, Armando do Aguiar, l\limuel 
tlordo, l\lannel .J. Clareia. Henrique 
)fúrias e Bernardino ~'ranco. 

O assunto principal das palestras 
foi a vida rle 7-amenhof. 

A segunda parte constou do reci­
tativo~. A menina ~faria Ermelinda 
Cancela de Aguiar, interessant<> fi ­
lhinha do Secretário <.:ieral da An­
t.a:ten, camarada A.rmaudo de Aguiar, 
recitou o tcPapàO» rle fiuerra. .Jun­
queiro, tão bem e com tanta graça 
que lhe valeu da assistência fartos 
aplausos. Seguiram-se anedotas e 
canções em esperanto para fecho da 
festa. Esta ülcima parte resentiu-se 
da falta de ensaios, uilo dando por 
iss9 o efeito desejado. 

E de espemr que de futuro quando 
se pense organizar recitativos e can­
tos em esperanto se proceda antes 
de mais nada it prepara<;ão rnidada 
dos elementos que tomarem parte 
nessas festa"l. 

A BONU 
"Sur P oste no" - n ! 

(Monata organo de IPEJ 

Jorabono . . . · . . . . . 7$00 esk 
Aboneio en Portugalio: 

A Liako - Stra to Ferregial de Baixo, 31, 
3.0 maldekstrc - Lisbono 
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Zamenhof, profeta e realizador 
(Cot1lin11ado da página 25) 

através da sua obra portentosa, mas é d ifícil prever e avaliar a soma 
incalculável de benefícios que essa mesma obra, na final execução do 
seu programa máximo, é <'apaz de proporcionar ao mundo ao qual foi 
destinada. 

Andam os homens e as 1rnc;9cs, numa ánsia de milénios, em lutas 
acesas e írutricidas, em experiências dolorosas, a urdir a teia subtil 
duma consciência colecti\·a, que lenta e gradualmente se vai definindo 
e já hoje nos permite adivinhar-lhe tendências imediatas: o sentido de 
solidariedade, dcri\ ado, tah·ez. da noção das responsabilidades e do 
valor da íôrc;a coleetha: o de fraternidade, derivado, com certeza, da 
inttrn;áo do mistério da Vida Una. 

Na horn in<'erla, agitada e perturbadora que vivemos, a visito do 
facto ó mais dara e concl 1.1dente e as tendências afirnrnm-se mais 
acentuadamente n f!l\'Or da uniricac;ão contra a dispersão, do colecti­
vismo contra o ind iddualismo, mostrando a necessidade imperioRa do 
espírito do solidariedade entre os agregados humanos. 

E hú do ser alra\'('s desta solidar iedade bem sentida, bem com­
preendida e bem prnticada, gue o sentido de frnternidade há de 
robustecer-se 110 c•nminho dn evoluc;l'io da consciência hurnnna como 
mais 11 ma couq u ist.::1 reali;i;ad11. 

l·.ste sentido de l'rnternidnde que. tal como se concebe, só pode fir­
mar-se nos elos de amor e no :unbiente de paz, têm-no apr egoado for­
tamente. é certo, filosofi1\S e religiões. mas nem umas nem outras 
soubernm ou pudt•mm dar-nos o meio mais directo para a sua efccti­
va<;iio. 

Poré·m, o g<'.•nio feC'undo de Zamenhof dotou o mundo c•om o veículo 
capaz de nos conduzir mais rilpidnmente ao encootro dessa grande 
conquista e lanc;ou os melhores alicerces do vasto templo de paz, 
tornando urna possibilidade eompro,·ada :• boa compreensão intelectual 
e o bom entendimento mornl entre os po\'OS mais afastados e mais 
diYersos. 

<Xi duj -afirnla\'I\ éle em Bonlogoe-sur-)Ier-staras sur fundamento 
ne·.rrala. ni duj estas plcne C!!alrnjtaj. ni ciuj sentas nin kiel membroj 
de unu nacio, ldel membro.i de unn familio•. 

Zame11hof foi, pois. súbio e paeifist:i . mas foi também pela superior 
visáo do seu pacifismo - nm pro~eta, e pela concepc;ão prCldigiosa 
da sua obrn - um realizador. 

•Ni kunvonis hodia~1- acrescentava êle no seu discur so de Boulogne­
-sur-:\ler por montri nl la mondo, per faktoj nerefuteblaj, tion, k ion 
hi mondo, gis nun, ne vQlis kredi. ~i montras al la mondo, ke rcci­
proka kompronigado inter popolo.i de malsamaj naeioj estas tuto bo ne 
atingebla, ne ia fo.ntar.iu.,10, sod al'ero tnte natura». 

Por isso o gspernnto - estn. grand e obra de magia, fru to d o a mor 
e da iutoli~ênciii a iluminar o futuro-é, a um tempo também, pr ofecia 
e real ir.ação! 

PRIMEIROS V AGIDOS 
Poa F. S1LVA SecA JON10R 

Du·b lH;õe,,, não mais, de }<:-;pe­
rauto e a nebulosa que me obscu­
recia a belez11 deste idioma e-;taY\ 
já dis~ipada . .. 

O franti' ' e o inglê·' foram en­
trando, em cl<wido tempo, \'agaro· 
sarnente é ct!rto, toda,·ia sem difi­
culdades de maior. Porque o I·:spe· 
ranto ml' can-;:\ni lanto receio'? 

Aquelas palavras nà.o eram para 
gente. pensan~. - Como pronnn· 
eiá-las? ~);gnificaçã.o .. . não era fá. 
cil depreender. Que fossem para o 
diabo os esperantista,.,! Mas qual 
qrn~ - tudo exige força de \'Ontade 
e, por isso, fui avrender e ai esta''ª· 
duas lições. não mais, depois, des­
feito o engano. Podia logo afirmc.r; 
- • E,.peranto estas facihu> e nin· 
guem viesse dizer-me o contrário. 
pois então eu não sabia já qne os 
substantivos terminam sempre em 

1887-1936 

Homenagem a Zamenhol 

POR RAMIRO FARINHA 

Xo dia 14 do mês passado come­
morou-se em todo o mundo. no meio 
esp,.nmti~ta. a data do pa~samento 
da ligura excelsa que foi Luiz Lázaro 
~.unenhof, o sábio que depois de 
bastantes anos de trabalho e estudo 
legou il humanidade um idioma para 
que todos se compreendessem fâcil­
menle. 

Es pi ri to 1 úcido e perse>erante, 
idealisLa por temperamento, possu·i· 
dor duma cnlLLu·a ' 'asta em matéria 
li nguística, conseguiu ver realizado, 
ao fim de inúmeros esforços que 
prMnehoram toda uma vida, o seu 
sonho de sempre: uma língua auxi · 
liar para que os homens de todos os 
paí:1es e de raças diferentes se en· 
tendessem. 

Sonhara \'er destruídas as fron· 
t.eiras linguísticas e consequente­
mente abuladas as causas de desa­
,·enças inúteis que por vezes têm 
ennodoado algumas páginas da Hi~­
túr;a. Sonham uma humanidade 
no,·a, robustecida moralmente e de 
futuro i:-enta «le lutas tratricidas. 
Souho belo. ;ervirlo por uma inteli­
g;i•iwia. pre,·ilegiada que o soube, 
transformar nun11• luz mara>ilhosa 
que vm re-;plende no espírito dos 
homem~ . 

1•: as:snn, actualmente, o Esperanto 
é falado em todos os países, passo 
a passo, enraíza se o sentimento de 
Fraternidade, os pvvos aproximam· 
-so, '~ Ciência, o Comércio e a. ln· 
d t'tS<tria. acham-se mais ràpidamenls 
divulgados por meio do idioma co· 
mum e até a própria literatura, do 
qne ainda hoje duvidam alguns ho· 

o, os adjectivos em a, os advérbios 
em e e o infinitivo dos verbos em 
i} Pois se fácilmente e entusiásti­
camente garantia a qualquer amigo: 
- u)fia hona :::amideauo. mi parola.' 
Esperanton» - é claro que já sabia 
um pouco dessa língua devida ao 
~enial Zamenhof. 

Com duas lições, não mais, >OI · 
tava os primeiros vagidos e desd& 
então não deixei de amar o Espe· 
ranto, - espiritual traço de união 
entre todos os homens de,boa Yontade. 



Desde que sei Esperanto qui:i a 
minha pena, o meu cérebro e a 
minha alma, porque entreguei it 
ídea esperaut is ta um pouco da 
minha personalidade, têm trabalha­
do continuamente, dentro de toda 
a capacidade de que são dota.do,;. 
~ão é e:;sa C•lpacidade tanta. como 
eu desejM·a ; fica muito àquem do 
que é necessário para a nossa pro­
paganda, e mais ainda porque é 
entre ª" mulhere!> que eu >;empre 
tenho alm(\jatlo tlesen\1olvê-la, e a 
minha acc,:ão, não sendo pe:,soal. 
tem sido muito fraca . . . 

Tenho tnibidha<lo como uma idea­
lis ta, e nem sempre me ren.iur0, 
por isso; estou q nási de bem com 
a minha. con:s<·iênc1a, porque os idea­
listas são fiacos de corpo. e eu 
sinto me pouco enér::?;ica e forte 
para empreender uma a.::<:ão fora 
do <imbito da minha pena. E el,1 
a minha. 1·amarada e conselheira. 
é a minha auxiliar de trabal110. a 
ela peço tudo, e com ela sinto-me 
forte para trabalhar até oncle puder 
e souber. 

Iuterrogo me, por vezes, se o 
que eu teu ho t'>icri to sôbre Espe­
ranto e e:<pernntismo terá ~ido 
apro,·ei tad o beni· ti.camence por al­
guém. ou pelo menos pelo no:;so 
movimento. l\lns nem sempre se e:;­
cre,·e por utilidade: escre\·e-se mui· 
ta~ \'ezes ] ·Or neces,idade. e i:u 
sinto a neces>!id:vle de escre,·er sô-

meus de valor intrlectnal, está enri­
quecida de originais e tradu('ões de 
algnmas das melhores obras que o 
génio hnmano brotou. 

I,igados 1\ literatu ra esperant<i 
andam os nomes de Danie, C;imõe:-i, 
Shakespeare, )[ollii'.•re. Gcethe, To­
lstoj, Sienkie,·ikz. Schiller, Gogol, 
Andersen, Dickens. Cervantes. Pré­
,·ost. Balzac. Blasco Ibaliez. H. Bar­
bns<e. ~[. Gorky, Shaw, A. Gide, 
)faeterlink, .ltílio Dantas, Privat, 
etc, etc. 

Trahalha.rmo>- para a <'ompleta 
consumação dêste ,,onho eloquente 
representa. hoje ii. maior homenagem 
que podemos prestar i1 memória do 
mestre insigne, e ->imultânea.mente 
contribuímos para o progresso e bem 
estar da humanidade. 

bre o Esperanto. E' o único meio 
de que disponho para colabornr na 
sua. propagação e di vulgaçiio, c·on­
sidero-o como um dever e exirnir­
·me ti. de seria para o meu critt'rio 
de esperantista sincera como que 
uma di>~er.:ii.o. 

.Por iss•1, todas as ideas que têm 
por tinalidade o cie~e1n·oh·imento 
110 ideal e:<perant1sra, o estre1ta­
lll~nto das relac:ões e--peranti>'tas, 
o ostimulo da actiYidade esperantista, 
são por mim acoihidas com simpa· 
t m P carinho. E sempre qne a coo­
pera<;ào ela minha descolorida pena 
i'· ~ol11·itada presto-a da melhor 
vontade o com a maior prontidão 
cp10 me ,·. possível. 

.. Pon 11g.da Esperantisto» npare­
Mn nnm momento difi<'il para a 
vida de t 1<las ac; puhlictH'<ie-. A no 
mo111P11to 111a1s palp1tanw dn m•)\'i­
mento esperantista portugui•s, onde 
a sn.1 falta se sentia. E' tarclo jii 
pnra 1•11vnu-lhe ª" ~ailcla<:ões o os 
p.1rahen~ ele hoas-,·indas. Enderoc;o-
lhos, porrm, do mesmo mocfo, por­

<l'le ora essa a minha in ten<:ão 
desde o inicio da sna. criação. E 
ao ser·llle pedido o primeirn artigo 
para as páginas do «Portngala l~~­
pl."rant1sto», lamento não saber ofe­
recer lhe nada mais do '!ue estas 
apagacla:< linhas. Com agra•io ou 
1lNagrado dos leitores tanto quanto 
Pll o saiba susci "tar nas suas d i ,-er­
sas opioiôe-. e na dos espenrnt1stas 
portugneses. com sincero prnzer 
colaliorarei em «Portugala l<:spernn­
tisto» com a regularidad e qnP en 
conNeguir. 

lTm jornal como êste, num país 
como o rosso, é nm órgão ria liga· 
~·ão entre os nossos camaradas ele 

A alma do Esperant.o é o fn lcrn 
de nma campanha pacifista sem ex­
cep1;õe:> nem sofismas. 

O Esperanto possuí um dinamis­
mo próprio que vence e convC'nce e 
lc.lV•l quem o cultiva, pelo caminho 
de uma persuasão in\·isivel. il•1uela 
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POR A LSÁCIA FONTES MACHADO 

ideal. Não se espernm notícias no­
vas; espera-se um mímero novo 
que nos fale do l•:spNant o, o que 
nos fale em ospornnto com tipo 
próprio ... 

Levou-se a efoilo o surgimento 
dum jornal espera11ti ... t.a português. 
Sentimos com i,-so sati:>fa('ào. mas 
sabení essa. satisfu:ào c~ntribuir 
para o indispe11-:á,·1·I ,·ii:;(Jr da sua 
expansão? E-;tou .. .,nfi.111te que -,im, 
conquanto ao Jer(IJn 11111 jornal pou· 
co~ sejam os lJlW 1·1l11sid1•nl.ln eª''ª· 
liam bem os e,.,fon;os, o cansac,:o, a 
energia e 110:1 1·011tatlc que õle custa 
ao:< seus criarlor<'s . 

Faltam e:;perantistas em Portugal: 
estamus amda lonµ;l' d" tor um ,·asto 
círculo de propagand<t e de campo 
1le ac~ão. e m11i10 rnenos de sami­
deanos bem samideanos l'Onsrientes. 
firmes. sir.c·ero' e empreeucledores. 
Sabemo::; ciue 11<io ,: do poder dum 
só que escâ depe11de11te a realização 
dum plano ou dnma idea. Para 
delineá-los b,tst a nm; para concre· 
tizá-Jo:; é preciso mnit.o~ ! Diz·se 
que a união faz a fôr~~a, nH1s é a 
compreensão rnülu<t q11e faz a união. 

1.; para que haja fürça no movi­
mento esperantista português. é 
mester que º" nossos e'perantistas 
se comprei>ndam para qne se unam. 
E unidos, é a Fôrc,:a, é o Prcgresso 
do Esperanto em Portugal com 
maior amplitude, l• o alastramento 
da idea, é o Triunfo! 

que «Portu~ala Esperantisto» s~ja 
compreendido, e qne êle consiga 
unir sinceramente os esperantistas 
portugueses, para que uma nova 
etapa luminosa e firme seja marcaria, 
eficientemente, no movimento do 
Esper anto em Portug1tl. 

POR SALDANHA CARREIRA 

confraterni:>.a<:ào que• faz de Za­
menhof o maior e mais prático hu· 
manista. 

Vai para t- Je todo o nosso reco­
nhecimento e para asna maravilhosa 
obra todas as nossas esperan­
ças. 
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O ESP~RANTO 
E OS INTELECTUAIS 

Agora que o Esperanto se vai 
tornando conhecido em todo o país, 
amplificando-se dia a dia a orgaru­
zação esperantista, convém, sem 
dú\·idu, arquini,r nl'ste jornal as 
0;1iniões dos intelectuais, pois que 
atá hoje ainda se não sentiu a sua 
influência no meio esperantista, 
embora. alguns tenham ja. manifes­
tado o seu parecer favorável a.o 
estud o e divulgação da língua. 

Do estrangeiro sabemos nós que 
se interessam pelo Esperanto, entre 
outros, Louis Lumi{·re. Guillaume, 
. Janet, Deslandres, Lallemand, da 
Academia das Ciências de Fran~a ; 
Vikar, da Academia das Ciências da 
Hungria: E mi l, Setiila, da Academia 
das Ci?ncias da Finli'm<lia; Hunting­
ton, prof. da l'niversidade de H ar­
Yard E. 'G. A. 1; .J. .J . Thomson, 
prof. da Uni\•ersidade de Cambridge. 

Hestn..nos, pois, saber concreta­
mento o que pensam do Esperan to 
os inlolectuais portugueses. 

Assim, a partir do próximo nú­
mero come~aremos a publicação de 
depoimentos de professores, escri­
tores, artistas, etc. estando já em 
nosso poder um artigo de Jaime 
Brasil e uma entrevista concedida 
pelo prof. Simões Haposo . 

França - Secção Esperantista n• 
Biblioteca Municipal de Saint-Denis. -
No dia 1 de Janeiro do ano corrente 
innngurou-i:e a secção esperantis ta 
da Biblioteca l\Iunicipal de Saint­
Denis. que consta de uma rica co­
lecção de obras esperantistas e algu­
mas dezenas de jornais e reYistas 
em Esperanto publiradas em todo o 
mundo. 

U rande parte dos li vros fo ram 
o rorec·idos por esperan tistas de di­
versos países . 

lndia - Mais de 30:000 esperan­

tistas. - Segundo as últimas estat ís­
tiC'as sôbre o movimento esperantista 
na India, sabem os que mais de 
30:000 pessoas já aprenderam o 
Esperanto. 

Existem actualmente nêste país 
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o esp~r<Jnto n<J ráõio 
A pedido de vários esperantis ta5· damos 

n es te número uma lis ta Iam completa quanto 
pos\ ível das es tações que difundem discur­
<;os, informações e cursos de esperanto : 

Estação 

Funchal CT3AQ . . . . • . . 
llilver sum . . . . . . ... . . . . 
Leningrand . . . . . . . . . 
Lille ....... . .... · .. . 
Lvon . ... ..... ... · • ·· 
Lj•on-la-Doua . . . . . . . 
:ll orav~ka-Ostra ,·a .... . . . 
Mota la . . .. .. .. . . . . . 
Nicc-Juan · les-Pins .. .. . 
Pa ri& PTT e relais ... • . 
Praga . . .. . . . 
Hio de Janeiro PRF .. • 
Roma e estações italianas 
Sottens . . . . . . . .. ...• 
Tallinn • . .. , .. . . .. .. . 
Viena e r ela is .. .. . . .... . 
\\·ar~av . . . • . . . .....• 

Comprl111nl• Polencla 
de 

onda kw. 

75 
i 875 
1224 
247 
215 
463 
269 

1389 
240 
432 
470 
31,58 

lf20 
443 
t110 
506 

1339 

100 
100 

5 
:15 
90 
11 

150 
2 

120 
120 

15 
50 
25 
20 

100 
120 

T11mbém no nosso pais alguma estações 
têm feito emissões em Esperanto, entre 
elas : HácJio Clube Português, C T 1 D H, 
Rádio-Sonora, Rádio S. Mamede, etc, po­
r ém, destas só a primeira emitia r egular­
mente. 

Pena é que a Emissora Naciona l a inda 
não se ti ve~se feito ou,·ir pelos estran­
geiros em Esperanto. 

perto de 100 sociedacles e õ jornais 
esperantistas. 

Inglaterra - Um curso de Espe­

ranto numa prisão. - O Sr. J . \\' . 
:Mann di rige um curso de Esperanto 
na cadeia de Leeds. O Sr. 1Iann 
tem manifestado sh.t1sfação por ve­
riffrar que os presos estão sempre 
atentos às liç-ões. 

Dinamarca - Os esperantistas dêste 

país pedem o nosso auxílio. - O Sr. A . 
\\" eide, professo r de Esperanto em 
Hur np, dirigiu-nos uma circnla~ em 
que solicita de todos os espernnt1stas 
portugueses o favor de escreverem 
ao jornal ~olWken de Copenhague, 
pedindo para que o E speranto seja 
usado nas transmi ssões radiofónicas. 
Aqui fica o nosso pedido. 

Kiel €sper<Jnto povos diki 

A 1 Gastão Maria Lorena Ferreira 
da Fonseca 

Tre kara amiko : 

ê iuj scias, kiei cn \:i tempo de la granda 
m ili to UEA servis, scre.1ntc rnalaperintojn, 
helpante en seyera nciítralcco ia kaptitojn, 
êiel uzante siajn bonvolon kaj oferemoa 
je la bono de la Esperantista fam ilio. 

Nun mi deziras montri :il la portugaloj, 
ai tiuj kiuj ankoraií skcptike dubas pri ia 
virtoj de nia lingvo, ke gi ekzistas, ke gi 
povas esti plej ntila, kc, cê prilra te, gi po- 1 
vos solvi la piej malfaci lajn problemojn. 

L·nu c l miaj amikoj, lcrta esperantisto, 
sentema esperantisrnulo, malaperis. Ôis 
nun estis \'anaj êia j klopodoj por trov i lin: 
prirnte , oficiale, per la polico. 

Mi havas en miajn manojn leterojn de 
lia patrino, de lia patro, de liaj amikoj ­
ei uj pctegas mian intercson ai la afero. ,\\i 
volas hclpi kaj esperplene atendas mirak­
lon de nia Esperanto. 

Vi scias, kara amiko, pri kiu mi parolas. 
lielpu min. Vi, ankaü esperantisto, ne 
po,·os rifuzi \'ian taiígan helpon . .\li dezi­
ras kc li viz itu min, ke li ah·enu ai mi Se 
mi sukcesos, la gcpatroj bcnos Esperan­
ton, kaj mi, mi sentos la plej grandan 
gojon de m ia esperantista vivo. 

En la espero ai v ia kunlaboro, mi estas, 
tr e kara amiko, sam ideane via,. 

Saldanha Carreira, 

ê eidelegito de L". E. ,\. 

LIGO DE L'OkCIDENTAJ ESPERANTISTOJ 
Dankas ai êiu j k-doj k. societoi.kiuj par­

toprenis je nia festo okazc de nta s.• da­
treveno D ankon ai la p arolin toj k. ai tiuj , 
kiuj send is sal11tletero111. 



LA INFLUO 

jen êi lie temo pri kiu volonte mi skri­
bus êapitron, êar mimem jam ha\'is kelkajn 
feliêajn kaj senilu/.iigajn momentojn pri tia 
~olêa ~entimento kiu konstruas aií jetas 
terrn la kaste lojn, kiujn nia imago arki­
teklis en romantikaj momentoj 

La ·\mo estas sentimento a11ta1í kiu, foje. 
la mal,uraguloj estas kuragaj kaj la kura­
goloj malkuragaj . . 

t:stas la amo tio, kio per sia fajro iom 
\'Srmigas kaj dolêigas uian mal\'arman kaj 
malgojen ekzistaclou êe la mi1.eroj teraj ... 

Certe êiuj konsentas kun mi, ke ju pli 

1~naj ni estas, des pli romantiKe ni sentas 
la elikon ele la Amo - êiopo1·akreinto .. 

Kiu el vi jam forge>sis la j1111ec11jn amajn 
re,·ojn kiuj Iasas cu ni nedetrucblajn kaj 
llrajn rememorojn de feliêo aií amaro? .. 

Zúniu certe iorgesis jam la momenton 
de l'amodeklaro la momento kiuu ni 
tra la vivo êiam bC'nAs, ali kun pentego per 
êiuj niej fortoj ui malbenas . far ita kaj 
aüdita kun stranJ(a ferl'Oro ; farita kun ne­
iu:hna fajro en la \'Ortoj. plenaj je since· 
reco aií. sajnigo 

l.a /\mo estas vere la pleoj sankta kaj la 
plej tt::rura el êiuj pasioj ! 

êiuj scias ke la Amo inspiris 1·alorajn 
rerkojn ai dh·er~aj 1·erkistoj kaj muzikistoj 
- ~1·Hnkam ne ~iam ~ ilin feliêi!!i~. 

La Amo inspiris ai la fama itala 1·erkisto 
Petrarko, kiam li estis dudek\rijara, belajn 
poemojn en kiuj li prikantis la Amon, en 
laplej nobla cenco de l '1·orto, kiun li sentis 
por fraiílino de Alinhão. Dum ;ia rh'o kaj 
post sia morto li pri kantis sin, en siaj kan­
toj, per platona Amo, kiu ankoraií hodiaií 
~b kortusas. 

E.stis la Amo l.iu inspiris ai li la poemojn 
·Rimoj kaj Triumfoj•, kies platonan kaj 
pasian stilon mult:1j vcrl.istoj. inter ili 1.a­
martbc, provis imiti. 

êiuj scias, ke Beetho\·en, la \alenta kaj 
maheliêa genio-kiu komencis esti eksp­
luatata de la stonkora patro, kiam li estis 
kl'arjara-amis ferl'ore, malgraií sia kruda 
temperamento, l'irinojn kiuj ne lin sciis 
kompreni. La Amo inspiris ai li liajn plej 
iama1n simfoniojn, kiuj forportas nin-kiam 
ni ilin aiídas-al nekonata1 regionoj de 
sen timento, harmonio, poezio kaj lir ismo. 

AI la patrino si11 li clediêis rei<pcktplenan 
amon, kiun ni po1as \•idi tra êi tiuj liaj 
1ortoj: . si estis tiom bona por mi, liel 
inda ie mia amo, ;i estis mia plt.j bona 
amikino. Ho ! 11eni11 estis pli feliêa ol mi, 
kiam mi prononcis la dolêan 1orton Pa­
lrino.• E! êi liuj \'ortoj ni vidas klare kiom 
tiu :eniulo amis la patrinon. 

La .-\mo rondiris êiam la pordon de Bee-

DE L'AMO 
DE MANUEL FIRMO 

tho1·en, scd neniam volis transiri la soj lon 
de lia soleca hejmo en kiu ne ekzistis la 
argoenta rido de amatino aií la incit1·or­
toj. tiorn utilaj kaj necesaj, de kunulino 
kara. fremda mano fermis-la 27an ele 
/\larto de 1827-por êiam, la okulojn de 
tíu, kiu dumdve tiom amis kaj liel malfe­
liêa estis. 

êe Camões-la pertugala Homero kiu, 
en la diro de germana klera recenzisto, va­
loras kompletan literaturon, la Amo cstis 
krislala fonto kiu inspiris ai li la plej fa­
majn sonetoju ai kiuj ni, porlugaloj, sentas 
intiman aclmiron kaj kics beleco nin kor­
tu;as. ,\\i prezenlas ai vi soneton -dank' ai 
la brila traduko farita de nia klera ins­
truisto Luzo Bernaldo clediêitan ele la 
poeto ai lia amatino kara, kiun li amis 
pasie. 

Ho, l'i gcntila a111ati110 kara, 
Vokita fruc e! la dvo tera, 
Ripozu pacc en êiel' mistera 
Dum mi 1·i1·ados eu sufer' amara. 

Se en logcjo via angelara 
i\\ernor' príhoma estas ja libera, 
\'i do memoru pri la amo \'era 
En mi brulanta pura kaj senbara. 

l(aj, se vi jugas indaj jc prernio 
La miajn sorton kaj êagrendoloron, 
Kompate petu l'i por mi ai Dio, 

l(e min li sarne clouu la fa1·oron 
Forsentli ankaií min ai la legio 
En kiu vi nun guas sanktan gloron. 

)en do soneto, kíe la Amo kaj la Sau­
dado respeguligas unua\·ide, elmo11tr,111te 
unu e! la plej grandaj intírnaj tragedioj 
pro la malapcro de esta}o kiu estis êio por 
la poeto. 

La Amo ludis, do, gral'an rolon cn la 
vivo de êi liu homo, 111111 el la plej geniaj 
talentoj. komparebla ai l lomero kaí Vir­
gílio. 

Bocage, uia fama satira poeto, kies ge­
nio ne atingis la uil·elon kiun gi meritis 
pro la medio en kiu li vivis, havis tre 
malserenan vivon, vojagis multe, suferis 
turrnente en la karceroj de "Sankta lnkvi· 
.dcio• sed tamen la Amo superis êiujn liajn 
malvirtoju kaj, dum lia mallonga agitata 
vivo, li laboris arde por la vivtenado de la 
lratino kíun li amis fer\'ore. La Amo aukaií 
trOl'is en êi tiu malfeliêa kaj talenta poeto 
bonan interpretiston. 

Kiel konate la Amo inspiris ai nia sen­
timentala verkislo Bernardim Ribeiro, la 
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1·erkon ufraiíla kaj juna• en kiu li priskri­
bas ai ni siajn malfeliêajn amojn por sia 
kuzíno, Joana Tavares Zagalo, kíun la po­
eto ka;as sub psel!donimo • Aónia•. 

La Amo-kiu multe kontribuis por lin 
frenet.igi hal'is t'n li verkiston, kiu gin 
priskriba~ rornantike eu giaj plcj rnalgran­
daj dctaloj. 

La Amo-êíam gi. .. - inspiris ai nia 1·er­
kisto Joaquim Guilherme Gomes Coelho, 
pli konata pseiítlo11ime Júlio Dini1., la 1·er­
kon, ankoraií nuntcmpe tre ':1tatan •La 
Zorgatinoj de S-ro Re:.toro•, kinn oni lil­
mis antaií nelonge, en kiu estas priskríbitaj 
liajn amojn por parcncíno. 

N ia fama poeto João de Oens- je kies 
memoro ni suldas gravan suldon pro la 
lernmetoclo de li kreita - unu cl la plej ge­
niaj kaj lirikaj elíropaj poetoj s1atempaj. 
kantis precipe la Amon; oni po1•as diri, ke 
li-pro siaj amaj kaj lirikaj kantoj. tiom 
emociaj kaj pasie skribitaj, kun neegalebla 
lirismo kaj simpleco · kolehtis en sia 1·er­
ko •Kampo de Floroj• la plcj bonajn 
kantojn skribitajn e-11 la portngala lingrn. 
La A1110 gl'idis êi:un la pasojn ele êi tiu 
bonnlo, kies nomo 111eritas nialla11Re h 
pie} grandan ad'll 1ron kaj konsidt•ron 

La Amo estas, do, laií nia l'itlpunkto, la 
esenca bazo de nia ekzistado, sen kíu la 
vivo estus terure hanala . . 

Mi finis, karaj amikoj. mian 1·crkaJeta­
êon pri tia sendanka temo kiu plorigis, 
plorigas kaj plorígos.. multajn heroojn ... 
kiuj 11e sukcesas sirmi sin de.. troa en­
tuziasmo . . 

Barreiro, Ji·3·936· 

Novaj liLroj 
(Sekvo de paf!;o 32-a) 

gaj, prccizaj, allogaj. La aspekto bonega 
da11k' ai la gravuroj kaj ai la presliteroj. 
Je la fino de la libreto estas \'Orlareto es­
peranta-franca-anJ!la, helpilo por francoj 
kaj angloj. Suo· la lasta pago estas gravaj 
generalaj konsíloj de la aiítoro ai la profe­
soroj, kaj sur la malantal!a kovcrtpago 
estas la vortoj jcuaj: Veni . Vidí . Venki. 

Mi elkorkredas ke j.: la fino de la kurso 
êiuj kiuj studis per êi libro ne dubos pro­
nonci la samajn \'Ortojn en la tempo es­
tinta mi venis, mi vidis, mi venkis-êar la 
unua stupo de ilia csp-lernado estís facilc 
venkita. 

Mi konsilas ai la portugalaj esp-instruis­
toj, kiuj kapablas entombígi la jam de 
longe malno1•igoi11tajn instruproccdojn, la 
uzaclon de "Didakta" en liaj proksímaj 
kur~oj kaj samtempe mi gratnlas S-ron 
Dalmau pro liJ interesplena kaj grara 
1·erka1o. 

M. J. G. 
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De Cosr A Jú NJO R 

Oni ne foruzas sian tempon, kiam oni parolas pri la Majstro, malgrail tio, ke mult­
foge oni lin priskribis êu en \'Olumoj êu en ga1etaj artikoloj. Liaj netaksebla verko kaj 
nobla maladda ekzemplo tutvi\'a estas aferoj pri kiuj oni povas longe skribi kun cer­
teco pri utilo por la legantoi. 

Dum la nunaj egoismaj tempoj, en kiuj la memintereso kaj monavideco tirane regas 
super êiui personaj virtoj, cn kiuj oni alnomas •malsaguloj• tiujn sindonemulojn labo­
rantajn pri noblai altcelai idealoj, estas konsole paroli pri D-ro Zamenhof. Montri lian 
belan ekzempion, prezenti ai nia malfeli~a samtempularo lian sinoferemon, pentri per plej 
brilaj koloroj lian senmakulan karakteron, estas morala devo de êiu konscia esperantisto 
~endepende de politikaj ail socialaj konvinkoj . 

Lia modesteco, cê cn la plej glorplenaj tagoj de lia vivo de genia kreinto, frape 
elmontri~is. Kontraile ai multai lingvokrcintoj, kics ailtorajn rajtojn ili neniam forlasis, 
D-ro Zamenhof tuj de la unuaj tempoj de Esperanto publike deklaris, ke sian helpan 
internacian lingvon li volonle fordonas ai liuj, kiuj volas ~in uzadi . 

Kian nohlan Ck/.emplou per tio li donis ai la homaro ! Anstatail c1li ian monan 
rekompencon pro la mulljara penado pri Esperanto, li prttferis simple donac i sian kre i­
tajon ai la suferanta homaro. Kaj malgrail tio, ke li elfaris plej altvaloran porhoman 
verkon, li ne akiris r iea)on; male, lian vivon plenigis premantaj zorgoj pri la familia 
panal..iro. Dum jaroj la família subten ado farigis sufoka; tamen ai sia ofero rilate ai la 
lingvo, li aldonis la sinoferon ai malrieuloj, J..iujn li kuracis kontrail ridinde malaltai 
honorarioj . 

Simile ai multai aliai famuloj, kies verkojn la homoj kredas devon ridindigi, D-ro 
Zamenhof suferis ankail la akrajn mokojn kaj sarkasmojn de tiuj «praktikaj • personoj 
rigardantaj id'llOjn kiel malutilajn bagatelajn utopia)ojn. Oni priridis lin kaj la espe­
rantistojn oni rigardis kiel dangerajn utC'piulojn .. 

Hodiaií la por tantoj de la verdstela standardo ficras pri tio, ke ilia ,\\ajstro prezentis 
ai la mondo tiom da moralaj virtoi; kaj por la progreso de Esperanto, en la unuaj tem­
poj, cetere la piei malfacilaj por ~iaj adeptoj, liaj fordonemo kaj toleremo estis la hel­
piloj, per kiuj lia genia kreita1o havigis ai si la radikojn garantiantajn jam dum nia epoko 
la finan triumfon. 

La malavidan sinoferemon de Zamenhof dum\•ive eTm0ntritan neniu cl la mult.1om­
braj imitantoi de lia verko kuragis kopii. Eble ankail pro tio, neniu cl tiuj lingvoimita)oj 
sukcesis disvolvi~i; la oferemo de la Majstro estis la sankta plugilo sulkiganta la senkres­
ka1an grundon, kic la csperanta semo iam nevenkeble dis~ermos .. . . 

NOVAJ LIBROJ 
D idakta. llustrita lernolibro de Espe­

ranto por praktika komenca kurso de Del­
fim Dalmau. - Apart soar - Barcelono, 
l lispanio. -2~ paga, formato 17x2-f, II 

j;!rarnroj cn la tcksto. Prezoj : 1 ekz. pts 
1,50-20 ckz. pts 25 - 50 ekz. pts 50. 

Feliêe mi est.1s rimarkanta ke pa5o post 
pafo plifortigas kaj \'Ígligas la rekta mc­
todo, spitc la fla,·aj ridetoj de la personoj 
kiuj ankorail korie instruas esperanton 
uzante la patran llng\•on ne kiel helpilon 
por la komenco, sed kiel konstantan bazon 
de la esp-ling\·a instruado. 

Ili splitig;is la lingvon, prezentas gin 
per vortoj izolitaj per írazoj sensencaj 
anstataií paroli rekte en esperanto frazojn 
kun signifo natura kaj praktika. 

li i forgesas kc la gramatikoj ne naskas 
lingvojn, kaj vivas en abstrakteco klopo­
dante fari 111albunaj11 teoriulojn ol prakti­
kajn esperantistojn 

Nc konantc la aksiomon de Herder : 
• temi gramatikon per la lingvt) kaj ne lir1-
gvo11 per la gramaf1ko•, ili instruas kon­
traünaturc kvat.aií la homoj lernus legi kaj 
skribi :111taü ol paroli. 

Pro la êiama u1.ado de la traduko ili de­
' igas la gdcrnantojn pensi en la patra 
lingvo anstataií rekte pensi en esperanto. 
La r<'zultato estas ke la vortoj esperantaj 
nur estas komprcnataj de la gelernantoj 
pcre de la \'Ortoj en palra lingvo signifan­
taj la ~amain ideoin pri objekto, k\·alito 
aií ago 

La aiítoro de •Didaktan sage forletis tiujn 
malnO\•ajn ideojn, donacante ai la mondo 
esperantista gravan esperantistigilon. 

Liaj vortoj ai la profesoroj, presitai 
mczc de la libreto, estas pravaj kaj bazigas 
sur la plcj novai kaj logikaj teorioj de la 
lingvinstruo. 

,,t;.foj vortaroj foj v amatikoj de viva11fa 
lillgvo estas verldtaj kaj sludalaj post ail 
sur la li11gvo, kaj filie 11e alltalie ! Esperanto 
estas hodiail viva11ta lillg ro. Or1i devas /er11i 
kaj lem igi gi11, unue, praktike, kiel la gt 
patroj lemigas la illf anojn paroli, kiel la 
inf anoj ternas p11roli hejme. Post la baza 
kaj vivanta paro/ata lingvo, venu la grama· 
tiko kaj la vortaro kaj la gramatikisto kaj 
la vorftlristo; sed unue la vivo kaj poste la 
filozofio•. 

La libreto konsistas e! 12 gradigitaj k­
cionoj Escepte la lasta eiuj est~s ilustritaj 
per gravuro bazo de la teksto Ciu leciono 
estas dh·idita je du partoi: a) Teksto por 
legado, diktado kaj ko1wersacio; b) De­
mandaro kaj skribckze-rco. 

tiuj lecionoj temas pri a)')j praktikaj 
J.. aj necesaj . La vortoj estis elektitaj el la 
plej internacie konataj. La frazoj mallon-

(Sekvo en pago 3l·a) 


